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DEGREDARÃO E PROCESSO DE RECUPERAÇÃO DE OBRA DE 
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Resumo: Em fevereiro de 2018, em uma das importantes vias do Distrito 
Federal, (DF-002 Eixo Rodoviário Sul), trecho próximo da Galeria dos Estados, 
parte do tabuleiro colapsou, demandando ações de interdições e recuperações. 
Trata-se de uma obra de arte que tinha histórico de patologias estruturais 
percebidas por técnicos, pesquisadores e órgãos públicos de controle. Sua 
recuperação envolve interesses diversos e características construtivas 
restritivas. O presente trabalho apresenta um breve histórico sobre a 
construção inicial e o tombamento, o processo avaliativo feito pelo órgão de 
controle, alguns desdobramentos em razão disto e a solução estrutural e 
arquitetônica para reconstrução de uma alternativa funcional para a referida 
obra de arte. 

Palavras-chave: Projeto de recuperação. Resposta ao colapso de parte do 
viaduto. 

Abstract: In February 2018, on one of the important thoroughfares of the 
Federal District, (DF-002 South Road Axis), near the Gallery of States, part of 
the board precipitated, demanding actions of interdictions and recoveries. It is a 
work of art that had a history of structural pathologies perceived by technicians, 
researchers and public control bodies. Its recovery involves diverse interests 
and restrictive constructive characteristics. The present work presents a brief 
history about the initial construction and the tipping, the evaluation process 
made by the control body, some developments due to this and the structural 
and architectural solution for the reconstruction of a functional alternative for the 
referred public construction. 

Keywords: Recovery Project. Response to part of the viaduct collapse.  



 

(!(

 

 
 

276 

1 INTRODUÇÃO  

As pontes e viadutos são estruturas importantes para o transporte de 

cargas, passageiros e mobilidade em geral de um país, seja por modal 

rodoviário, dutoviário ou ferroviário. Elas são classificadas como Obras de Arte 

Especiais (OAEs), pois requerem um projeto específico, por suas proporções e 

características peculiares, DNIT (2017). No Brasil, no ano de 2015, 84% da 

carga nacional foi transportada pelos modais citados, destacando a importância 

destas estruturas para o transporte. Apesar da administração pública brasileira 

ser a  principal responsável pelas obras de artes públicas, tanto na construção 

como na manutenção, e ainda que a Constituição Federal de 1988 estabeleça 

princípios de eficiências e responsabilidades em geral aos administradores 
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Tabela 1 – Gastos com manutenção e reparo em países desenvolvidos. 
Fonte: Medeiros (2008) apud Takewaka (2007). 
País Gastos com 
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reparo 

Gastos totais com 
construção 
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Euros (52%) 
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(100%) 

Alemanha 99,7 Bilhões de 
Euros (50%) 

99,0 Bilhões de 
Euros (50%) 

198,7 Bilhões de 
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Itália 58,6 Bilhões de 
Euros (43%) 

76,8 Bilhões de 
Euros (57%) 

135,4 Bilhões de 
Euros 
(100%) 

Reino 60,7 Bilhões de 
libras 

61,2 Bilhões de 
libras 

121,9 Bilhões de 
libras 

Unido (50%) (50%) (10
0%) 
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são na mesma ordem de grandeza que os valores com gastos em construções 

novas. O impacto econômico que estes serviços de conservação predial 

possuem na economia podem ser vistos na Tabela 1, com exemplos de países 

europeus e seus respectivos gastos em serviços de manutenção e reparo. 
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Os serviços de conservação predial, segundo Flores (2009), têm por 

finalidade restabelecer o desempenho de um imóvel ou sistema. Para isso são 

utilizados os seguintes conceitos, com respectiva classificação por ordem 

crescente do grau de intervenção: 

 Manutenção – pequenas intervenções periódicas de manutenção e 

reparações ocasionais; 

 Reabilitação – melhorias sem grandes alterações às características 

originais dos sistemas do edifício, podendo incluir algumas ações limitadas 

para recuperar a normalidade ou o mais próximo dela; 

 Renovação – reabilitação em grau mais significativo, na qual as 

implementações de modernizações nos sistemas do edifício são possíveis. A 

intervenção pode inclusive substituir ou implementar sistemas; 

 Reconstrução – caso mais extremo de intervenção, substituindo ou não 

grande parte dos sistemas. Visa estabelecer a funcionalidade de um edifício 

arrasado. 

A Galeria dos Estados, construção objeto deste estudo, é um conjunto 

harmônico de edificações com diversas funcionalidades, como o centro 

comercial como mesmo nome; a estação de metrô, também com mesma 
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denominação; túnel e passagem de pedestres que servem de ligação entre dos 

importantes setores (bairros) de Brasília, que são o Setor Bancário Sul (SBS) e 

Setor de Autarquias Sul (SAS); é uma obra de arte, viaduto, que constitui a 

principal via de acesso ao Centro de Brasília pelos veículos e ônibus urbanos e 

interurbanos que transitam entre as áreas Sul, Centro e Norte do Distrito 

Federal. O Viaduto como dito situa-se na DF-002 (Eixo Rodoviário Sul), 

conhecido como Viaduto do Eixão. 

Figura 1: Imagens da Galeria dos Estados. 

  

  

Fonte: Google Imagens. 

Portanto, há lojas comerciais e de serviços, espaço para feiras e 

exposições, passagens para transeuntes, interessados aos acessos de 

embarque e desembarque de transportes urbanos e semiurbanos, tanto metrô 

como ônibus, ou seja, trata-se de obra de elevado interesse para população do 

Distrito Federal e do Entorno de Brasília. Trata-se de ambiente de elevado 

interesse político, pois associações, empresas particulares e órgãos e 

empresas públicas se envolviam nas causas, consequências e soluções. 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Para alcançar os objetivos deste trabalho foram estudados projetos, 
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relatórios, estudos e documentos relacionados ao processo, como projetos de 

arquitetura e de estrutura da NOVACAP, relatórios do TCDF, DER-DF e 

IPHAN, bem como participação em reuniões e palestras relacionadas ao 

processo decisório sobre as opções de arquitetura e estrutura executadas. 

Também foram realizadas inspeções e visitas aos canteiros de obra e aos 

locais de produções de elementos e insumos da obra. 

3. DESENVOLVIMENTO  

Trata-se da recuperação estrutural e de arquitetura do conjunto de 

elementos estruturais e construtivos que constituem os viadutos sobre a 

Galeria dos Estados, em Brasília, Distrito Federal. O viaduto, objeto deste 

estudo, foi construído para a inauguração de Brasília, que ocorreu em 21 de 

abril de 1960, tendo no momento do colapso de parte de sua estrutura, a idade 

de 58 anos. Na época, a Norma Técnica utilizada para a elaboração do projeto 

foi a NB1/1940. Foi possível observar que a ferragem não apresentava 

ranhura, por exemplo. No período de sua construção, a tecnologia do Concreto 

Armado encontrava-se em desenvolvimento e não se tinha o domínio pleno do 

material que o constitui, assim como pouco se conhecia sobre resistência, 

durabilidade e manutenção. Outro aspecto importante é que o viaduto foi 

construído para suportar uma carga Trem Tipo TB 36 (36 toneladas), mas 

normas atuais e demandas reais de uso pedem incremento do suporte de 

carga para esta via.  

A visita técnica foi precedida por aulas que contextualizaram problemas 

recorrentes em estruturas de edificações e/ou obras de arte por razões como 

falta de manutenções, por serem mal construídas e/ou por sofrerem danos 

episódicos. 

Figura 2: Vista ortogonal das projeções dos pilares do viaduto. 
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Os fatos relevantes e precursores do colapso na parte do viaduto do Eixão 

Sul, assim como os que proporcionaram sua recuperação são a seguir 

descritos. Na figura 3, a seguir, tem-se a imagem de um dos apoios da parte do 

tabuleiro de laje que se precipitou no referido evento. 

Figura 3: Imagem da estrutura antes do colapso e da atual intervenção. 

 
Fonte: Google Earth. 

O principal fato documental deste estudo é: O Relatório do TCDF de 

2011/2012 que apontava problemas de patologias estruturais na referida obra 

de arte. Destaca-se que este documento decorreu de relatórios de órgãos do 

próprio Governo do Distrito Federal, como DER e NOVACAP. Todos os 

estudos técnicos que subsidiaram a licitação culminaram no canteiro de obra 

ora visitado e relatado. A licitação decorrente do processo o 00113-

0007143/2018-11, cuja modalidade foi pregão presencial, número 01/2018, tipo 

menor valor, resultando na contratação da empresa denominada de Via 

Engenharia SA. Os fatos principais contribuintes da causa do evento adverso 

objeto deste estudo são: 

Modelo do balanço do pilar: A ruptura ocorreu na região do balanço do 

pilar, mais precisamente, na transição do maciço do pilar com o balanço 

propriamente dito. Nesta região não havia ferragem Passiva Suficiente pois o 

viaduto tinha sido dimensionado com antiga Norma NB1 de1940, norma omissa 

a este tipo de armação, apenas concreto e sistema de protensão, conforme 

ilustrado a seguir: 

Figura 4: Esquema do tipo de pilar que colapsou - Fonte Relatório Técnico 2018. 

Fonte: Google Earth. 
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Fonte: NOVACAP (2018). 

 

Basicamente, no que se refere à estrutura, tem-se que dos pilares originais 

foram aproveitados somente o seu núcleo central, pois não apresentavam 

patologias graves e, após análises e inspeções, foram considerados seguros.  

Os formatos originais dos pilares foram alterados sendo os mesmos 

alargados. Eliminando-se, o trecho de viga em balanço. Portanto o pilar foi 

ampliado com colocação de novas fundações do tipo Tubulão. Todo 

carregamento proveniente dos veículos e do peso próprio da estrutura foram 

dirigidos diretamente para os pilares alargados. O projeto de reforço buscou 

atender às novas exigências da atual NBR 6118/2014, com aumento de 

recobrimento das armaduras nas peças estruturais, buscando ampliar a vida 

útil do conjunto do viaduto, aumentando a sua durabilidade. 

Os tabuleiros das lajes foram refeitos, colocando-se novas armaduras de 

protenção. Todo sistema foi feito com escoramento permanente durante a sua 

construção. 

3.2.2 Observações na execução da recuperação 

A execução da reforma foi conduzida de forma compartilhada entre uma 

equipe de engenharia, arquitetura e urbanismo da empresa contratada, através 

do Pregão presencial nº 001/2018 do DER-DF e uma Equipe de engenheiros e 

arquitetos representantes do Distrito Federal, em especial do Departamento de 

Estradas de Rodagem – DER-DF, nomeados através do processo 037/2018 do 

DER-DF e houve apoio técnico de equipe da NOVACAP.  

Na figura 12 mostra-se o pilar aumentado em suas dimensões, 

notadamente mais robusto, a laje que se apresenta, na imagem abaixo, com 

menos vazios e com vigotas (nervuras), também robustas. Nas figuras a seguir 

é possível verificar as soluções de apoio da estrutura.  

Figura 12: Vista da nova estrutura, que recebe diretamente o tabuleiro. 
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Fonte: NOVACAP (2018). 

 

Basicamente, no que se refere à estrutura, tem-se que dos pilares originais 

foram aproveitados somente o seu núcleo central, pois não apresentavam 

patologias graves e, após análises e inspeções, foram considerados seguros.  

Os formatos originais dos pilares foram alterados sendo os mesmos 

alargados. Eliminando-se, o trecho de viga em balanço. Portanto o pilar foi 

ampliado com colocação de novas fundações do tipo Tubulão. Todo 

carregamento proveniente dos veículos e do peso próprio da estrutura foram 

dirigidos diretamente para os pilares alargados. O projeto de reforço buscou 

atender às novas exigências da atual NBR 6118/2014, com aumento de 

recobrimento das armaduras nas peças estruturais, buscando ampliar a vida 

útil do conjunto do viaduto, aumentando a sua durabilidade. 

Os tabuleiros das lajes foram refeitos, colocando-se novas armaduras de 

protenção. Todo sistema foi feito com escoramento permanente durante a sua 

construção. 

3.2.2 Observações na execução da recuperação 

A execução da reforma foi conduzida de forma compartilhada entre uma 

equipe de engenharia, arquitetura e urbanismo da empresa contratada, através 

do Pregão presencial nº 001/2018 do DER-DF e uma Equipe de engenheiros e 

arquitetos representantes do Distrito Federal, em especial do Departamento de 

Estradas de Rodagem – DER-DF, nomeados através do processo 037/2018 do 

DER-DF e houve apoio técnico de equipe da NOVACAP.  

Na figura 12 mostra-se o pilar aumentado em suas dimensões, 

notadamente mais robusto, a laje que se apresenta, na imagem abaixo, com 

menos vazios e com vigotas (nervuras), também robustas. Nas figuras a seguir 

é possível verificar as soluções de apoio da estrutura.  

Figura 12: Vista da nova estrutura, que recebe diretamente o tabuleiro. 

 

 

 

(!'

 

 
 

()(



 

  

()*

 

 
 

287 

 
 

Fonte: O autor. 

 

 

 

Figura 13: Encabeçamento e tensores das vigas das lajes. 

 

 

Fonte: O autor. 

A capacidade de carga do Viaduto também foi ampliada. Inicialmente, no 

final dos anos 50, o viaduto foi projetado para suportar somente um TB36, 

correspondente 360KN. Com o novo reforço a capacidade de suporte foi 

aumentada para o TB45 (450KN), permitindo assim o trafego de veículos mais 

pesados.  

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A recuperação deste viaduto enfrentou desafios técnicos e políticos para 



 

()"



 

()#




